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    1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


    • A violência contra a mulher


    Segundo um dossiê da Violência Contra as mulheres (2015, online) sobre cultura e raízes da violência contra a mulher elaborado pela agência Patrícia Galvão.


    A persistência da discriminação contra as mulheres destaca a necessidade urgente de um profundo compromisso com suas raízes, aliado a um maior compromisso de limitar as normas que deitam mulheres e homens em lugares rígidos na sociedade e que atuam como fortes barreiras para a realização de direitos. As desigualdades de gênero continuam sendo a raiz do sofrimento físico e mental, estupro e morte que afetam bilhões de mulheres de todas as idades raças, etnias, religiões e culturas. (Documento “Civilização e raízes da Violência Contra a namorada, 2015, online)


    Diante dos dados surpreendentes apresentados no Dossiê, foi aprovada a lei do Feminicídio (13.104/2015), definindo a qualificação dos crimes relacionados ao homicídio incluindo o feminicídio no rol dos crimes graves. Que é uma política para eliminar e castigar tais infratores.


    Segundo Melo (2015),


    A violência contra a mulher está mais presente do que se pode imaginar, aqui e no mundo não conhece barreiras geográficas, econômicas e sociais e acontece todos os dias. (Jasira Melo, M.Sc. em Comunicação e Diretora Executiva do instituto Online Patrícia Galvão).


    Necessitamos tentar compreender os fatores envolvidos na violência e, sobretudo, apresentar ferramentas que ajudem as mulheres vítimas de violência a encontrar ajuda psicológica para lidar com o trauma da coabitação trágica


    Para Harari (2020, p.152),


    Pelo menos desde a revolução Agrícola, a maioria das sociedades humanos são sociedades patriarcais que valorizam mais os homens do que as mulheres. Independentemente de como a sociedade define “homem” e “mulher”, ser homem sempre foi melhor, as sociedades patriarcais educam os homens para pensar e agir masculino e as mulheres para pensar e agir feminino, punindo quem ousar ultrapassar esses limites. Apesar disso Eles não recompensam aqueles que se adaptam da mesma forma (Harari, 2020, 152).


    O autor da obra citada apresenta o comportamento do ser humano em diversos contextos históricos, mostrando que em determinadas culturas a violência contra a mulher era bem tolerada. O que coloca em questão o motivo da falta de tratamento para as mulheres. A tentativa de justificar a violência doméstica sofrida pelas mulheres afirmando que em uma sociedade patriarcal o papel da mulher era de total subordinação, não se baseia principalmente no modelo judaico-cristão. O ápice dessa cultura é o amor ao próximo que valoriza suas famílias como instituições sagradas. O que vemos é o uso de conceitos fora de contexto para oprimir outras ideias. É sabido que esse tipo de violência é inseparável de um determinado grupo ou cultura (Harari 2020, 153).


    De acordo com os documentos acima do instituto Patrícia Galvão “


    Apesar da gravitação do problema em diferentes partes do mundo a falta de compreensão das desigualdades e relações de poder construídas ao lado dos papéis masculino-feminino leva à negação de direitos e a diferentes níveis de tolerância social. Violência, gerando ainda mais violência (Dossiê, 2015, online)


    O papel da mulher na sociedade é o objetivo de muitos estudos científicos. No entanto, é necessário proporcionar à mulher um tratamento que a ajude a lidar com os traumas causados por essas experiências e superá-los. É bem sabido que às vezes se pergunta às mulheres em relacionamentos abusivos por que não devem quebrar esse ciclo de agressão e, em particular, por que muitas mulheres continuam a viver com o agressor. A banalização da violência contra a mulher é um dos fatores que impedem algumas ações tanto da vítima quanto de terceiros.


    (BOURDIEU, 2019, p. 19)


    O documento acima afirma que:


    Falar de violência é referir-se a relações entre pessoas que são limitadas por certas normas de gênero. É importante ressaltar que a desigualdade social do comportamento “feminino” e “masculino” está relacionada a outros marcadores sociais, na produção de desigualdade e violência. Consequentemente, é importante desnaturar papéis para erigir uma cultura que respeite os direitos humanos das mulheres na diversidade (Dossiê, 2015, online).


    Assim, dentre a multiplicidade de psicoterapias, a terapia Cognitivo-Comportamental é uma alternativa plausível para elucidar o problema exposto neste artigo. A priori, a construção social da imagem do homem violento acaba sendo integrada de tal forma que se reflete nas relações dos homens com as mulheres dando origem a casos de agressão.


    Segundo Bourdieu (2019, p. 16).


    Estruturas que afirmam que uma mulher é propriedade de um homem ou que ela deve ser punida por não corresponder às expectativas dele são prejudiciais e devem ser demolidas. Muitos homens escondem seus atos de violência alegando serem descuidados ou empáticos (BOURDIER, 2019, p. 16).


    Tais construtos acabam por estruturar relacionamentos abusivos em que as mulheres são vítimas, entre outras coisas, de agressões verbais, físicas, sexuais e morais. “Mulheres submetidas a esse tipo de relacionamento geralmente são acometidas por distúrbios psicológicos como depressão e estresse pós-traumático” (FONSECA; ESTEIRO; FIEL, 2016, p.1).


    A violência contra a mulher no âmbito doméstico tem o poder de ampliar a dor e intensificar os traumas, haja vista, que a casa e, portanto, a família representa um lugar de segurança, de acolhimento e descanso. A construção de um lar, começa com o despertar de expectativas, e evolui para um relacionamento fundamentado em promessas de amor. Por exemplo o dia do casamento, evento social que marca a legitimidade da união entre duas pessoas que se comprometem diante de testemunhas cumprir os seus votos. (BANDEIRA, L. M. 2014, P.12).


    Pesquisadores como Gomes (2012) apontam que


    Os ataques psicológicos começam lenta e silenciosamente e progridem com intensidade e consequências. Comumente no contexto das relações afetivas, o homem tenta subestimar a mulher com frases depreciativas, humilhações, vergonha, até mesmo TEPT em mulheres vítimas de violência, agressão física em si. Tais ataques e agressões, que são feitos com frequência, podem causar dores insuportáveis e levar as mudanças comportamentais que podem ativar todas as áreas da vida (Gomes 2012, p.2).


    Bauman (1915-2017) tratou extensamente em sua obra com a finalidade da educação para a sociedade e seus componentes. Como ele definiu a era pós-moderna como uma época de liquidez?


    Bauman (2021) em seu livro Liquid Love especifica que “o principal herói de seu livro são as relações humanos, seus personagens centrais são homens e mulheres, nossos contemporâneos”, há um certo desespero, um sentimento de abandono, descartável que fragmenta e enfraquece relações.


    O autor citado afirma ter “segurança, desejo de coexistência e uma mão amiga em momentos de agonia”. Enraizado na existência do indivíduo Bauman (2021) descreve-o como « desconfiado ».


    (...) desesperados por “relacionar-se” e, no entanto, desconfiados da condição de “estar ligado” em particular de estar ligado “permanentemente” para não dizer eternamente, pois temem que tal condição possa trazer encargos e tensões que eles não se consideram aptos nem dispostos a suportar, e que podem limitar severamente a liberdade de que necessitam para — sim, seu palpite está certo — relacionar-se (Bauman 2021, p.9).


    O pós-modernismo não conseguiu suprimir os problemas das relações domésticas, o desenvolvimento tecnológico pode ter ocorrido, mas em pleno século XXI, a violência contra a mulher ainda é uma realidade em todos os setores da sociedade. Baumann, por outro lado, integra as relações como um fluxo fluido de amor. Apesar da mudança coletiva que está ocorrendo, ainda é preciso lidar com a dificuldade de se desapegar do relacionamento abusivo. Enquanto as mulheres são socialmente liberadas, há também a necessidade de proteger seus direitos e fortalecer sua independência. A constituição de 1988 deu grandes passos nesse sentido, principalmente no que diz respeito à tutela e proteção dos direitos das mulheres de acordo com o art. 5, caput, pontos I e XLI. (BANDEIRA, L. M. 2014, 11)


    Barreto e Macedo (2019, p. 2) espionavam que a constituição de 1988 proíbe:


    Toda discriminação que viole direitos e liberdades fundamentais, de tal forma que tenha a necessidade de buscar a igualdade material nas relações de gênero, bem como sua proteção e amparo por meio da ampliação dos direitos individuais e sociais, bem como da consolidação da mulher como cidadãos, garantias passivas no espaço público, na família e na sua privacidade. (Barreto e Macedo. 2019, p.2 )


    Com isso, diversos órgãos foram criados para garantir o cumprimento da lei e outras leis foram criadas para intensificar a prevenção de crimes contra a mulher como a lei Maria da Penha e a lei do Feminicídio.


    Nesse sentido, afirmam Habigzang, Gomes e Maciel (2019, p.2).


    A violência contra a mulher é uma violação dos direitos humanos e está associada à desigualdade de gênero e Inter geracional (World Health Association, OMS, 2014). Todo ato viola a desolação e privação da liberdade de escolha e escolha, atenta e prejudica o bem-estar social e individual. A violência contra a mulher é um fenômeno que independe de idade, cultura, etnia ou nível socioeconômico e pode gerar repercussões negativas significativas para saúde física e mental (Correia et al., 2014; Bermann & Graff, 2015). Além disso, o desenvolvimento no contexto da violência pode causar dificuldades nas relações sociais, laborais e acadêmicas. Tais dificuldades podem afetar a construção e manutenção da rede de apoio social e afetiva (GARCIA,


    DUARTE, FREITAS, & SILVA, 2016; LETTIERE, NAKANO & BITTAR, 2012). (Habigzang, Gomes e Maciel (2019, p.2)


    Haja vista a complexidade da realidade e o impacto psicológico da violência doméstica nas mulheres é necessário oferecer mesmas opções de psicoterapia para combater os adoecimentos causados por tais relacionamentos. (PAU-BRASIL, p.2006).


    Bauman (2022, p. 7) alerta para outro fenômeno, a saber, a cultura do terror embora muito comum e familiar a todos nós, o alívio que sentimos e a repentina onda de energia e coragem quando prolongados desconforto, ansiedade, escuridão. Dias perturbadores e noites sem cochilar, estamos finalmente diante de um perigo real - uma ameaça que podemos até ver e tocar. Ou talvez essa experiência não seja tão estranha quanto parece se, afinal, compreendemos o que está por trás desse sentimento de algo terrível e fadado a acontecer que atormentou os dias que deveríamos ter aproveitado, mas de alguma forma pudemos - e fizemos, alcançou nossas noites sem cochilar - agora que sabemos de onde veio o golpe também sabemos o que podemos fazer a respeito faça, se pudermos fazer alguma coisa. Ou pelo menos Nossa capacitância de parecer ileso é limitada e qualquer perda, dano ou sofrimento que seremos forçados a infligir.


    A cultura do medo é um grande impedimento para algumas vítimas que não conseguem buscar ajuda para sair desse contexto familiar deprimido. Segundo Bareto e Macedo (2019, p. 2).


    Evidencia-se que a violência contra a mulher está inserida em um perigoso ciclo vicioso em que a vítima, na maioria das vezes, permanece com o agressor culminando assim na reincidência do conflito. Muitos são os casos dessas relações de reconciliação que por vezes se dá por dependência econômica, ou também emocional. Além disso, a imputação do cárcere ao agressor não é garantia à vítima de que o mesmo esteja efetivamente reabilitado e que o ciclo de agressões tenha sido interrompido. (Bareto e Macedo (2019, p.2).


    Vale destacar que Fonseca e Lucas (2016) apresentam algumas barreiras usuais que impedem as mulheres de sair e/ou buscar ajuda:


    • Temor de retaliação: Em situações extremas de violência, a mulher abusada pode permanecer e criar o filho ou por medo de fugir do relacionamento há maior risco de violência. Infelizmente, esse pavor é completamente justificado. Os dados sinalizam que o momento mais perigoso para uma mulher ser violenta são os dois primeiros anos depois de sair. De acordo com uma pesquisa Nacional de Crimes de 1994 do departamento de Justiça dos Estados Unidos 70 % dos ataques ocorrer após a separação. De acordo com Hart, da National Anti-Domestic Violence League, as mulheres que deixam seus agressores têm 75 % mais chances de morrer do que aquelas que permanecem (HARDYNS et al., 2020).


    • Mecanismo de resistência: Um sinal de que uma mulher pode minimizar o comportamento abusivo é quando ela diz algo que pode ter sido pior. “Mesmo que essa asserção seja objetivamente verdadeira. Mas isso não significa que não corre o risco de ser rejeitado. Como uma solução mais extrema à resistência, a negação é uma forma de se proteger de informações dolorosos demais para aceitar ” (KAUKINEN, 2020).


    A negação também ocorre quando as mulheres não estão preparadas para um motim por reconhecer a verdade, ou quando duas emoções conflitantes (como amor e medo do agressor) não podem ser reconciliadas. “Mulheres abusadas e outras vítimas muitas vezes oscila entre a negação e a confissão” (Maha Sarakham 2020).


    De acordo com Mahase, (2020, p.2), chama a atenção a seguinte situação:


    À mudança de consciência ou colapso da personalidade, de modo que os
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